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COMARCA, COMARCA...
A lí^ a n d re  1HITTO

Esse é c brado de todos nós.
Lençóes já foi séde de comarca até 1900. E não sa

bemos porque carga d’agua, em 1901, justamente no inicio 
do século da machina, do aeroplano e do maior progresso 
de todos os tempos, fôra transferida para Agudos.

Eram talvez os deuzes que descarregavam sua cóle
ra  sobre nós, sobre uma terra  que desejavam destruir, ain
da que nella se agasalhasse um povo laborioso e progres
sista. Ou eram pretensões de homens que se realizavam, dei
xando os lencóenses de outrora numa situação afflictiva e 
angustiosa.

Destes ou aaquelles, fôra um bello presente de gre
gos que Lençóes recebera em 1900.

Mas a despeito da ira dos deuzes ou da injustiça dos 
poderosos, Lençóes cresceu e progrediu. Foi tão grande o 
seu desenvolvimento que hoje inílue pesadamente na balan
ça economica do Estado.

Não constitue novidade para ninguém, antes é repe
tir uma phrase de todos os dias : Lençóes é uma força. È 
uma força que ora está a deflagar-se num movimento reac- 
cionario á acção de uma épocha em que se viu usurpada 
da sua autonomia absoluta.

As cousas não podiam permanecer no pé em que es
tavam. Um movimento de reacção haveria de fazer-se sen
tir, provocado pelo desejo de uma justa ròinvidicação do 
povo desta terra : a elevação do município á Comarca.

Lençóes quer ser novamente Comarca. E por isso, 
hoje movimenta-se quasi duas mil almas reclamando dos po
deres públicos do Estado a volta da séde da Comarca ou a 
creação de nova Comarca, para attender aos seus anseios 
de povo progressista.

Ou a volta ou seja creada, para Lençóes tanto faz. 
Lençóes, «está nas condições de ser dotada de uma comar
ca, podendo satisfazer com vantagens as obrigações decor
rentes deste beneficio».

REZENHA da SEMANA
PARIS - Hithler teria per

dido as esperanças de solu
cionar pacificamente o pro
blema da Cidade Livre.

LONDRES — Desmente-se 
que o snr. Mussolini tenha

soffrido um ataque cardíaco.
S. PAULO - Seis casas com- 

merciaes da Rua Sta. Ephige- 
nia foram destruídas por um 
incêndio.

S. PAULO - Em sete de Se
tembro será a posse do a rce 
bispo D. José Gaspar.

LONDRES - O império Bri-

OS CARRAPETAS
Nos últimos tempos da Mo- 

narchia, campeavam, na Cor
te, diversos grupos de capoei
ras, sendo os priucipaes, en
tre elles, os Goyamús e os 
Carrapetas.

Esses capoeiras comettiam 
toda sorte de tropelias, sen
do suas victimas prediléctas 
os soldados da Guarda Urba
na. E, não se sabe porque, 
éram esses desordeiros tole
rados. Dizia-se, até, que os 
chefes dos carrapêtas e dos 
goyamús éram convidados, de 
vez em quando, a exhibir-se 
em presença do imperador.

Proclamada a Republica, e 
já nos dias de Floriano Pei
xoto, começaram esses ca- 
poeireiros a ser tenazmente 
perseguidos. Escoltas da tro-

tanico fez demonstração de 
forças aereas.

S. PAULO - Annuncia-se 
accentuadas reducções na a- 
ctual colheita de café. Em Ma- 
rilia, attribue-se a queda da 
producção cerca de 50%.

PAR1Z - Chegará, hoje, á 
Rússia as delegações milita
res franceza e ingleza.

RIO - O snr. Plinio Salgado 
foi denunciado como suspeito 
promotor da rebellião na sé
de do 4.o R. I., em Quintaúna.

RIO - Acompanhada do In
terventor Adhemar de Barros 
uma commissão representati
va do commercio e da indus
tria paulistas entendeu-se com 
o ministro da lazenda, acer
ca da questão do imposto do 
sello sobre contracto.

BRUXELLAS - O sr. Mus
solini não teria acceito o no
me do sr. Queipo de Llano 
para chefiar a missão espa
nhola na Italia.

pa de linha percorriam a ci
dade ; e cada vez que encon
travam alguma pessoa sus
peita, gingando o corpo, pu- 
nham-na, logo, entre um cir-t 
culo de baionêtas.

João Cabiúna, do grupo car
rapeta, conseguiu evadir-se e 
veiu parar em Lençóes. Aqui, 
exerceu elle a profissão de 
pedre iro ; e, apesar de ser 
homem de côi, cónquistou a 
sympathia de todos, pelas suas 
maneiras affaveis.

Julgando-se ao abrigo de 
perseguições, Cabiúna não 
occultava s u a s  habilidades 
em dar rasteiras, virar pião 
no ár, dar pantânas, cabeça
das, palmear navalha, etc.

Residia, nesse tempo, em 
Lençóes, o Dr. F. Can Ribei
ro, homem de coragem, que, 
também, sabia dar uma ra s 
teira e servir-se, com toda a 
calma e agilidade de seu po
tente «muque».

E’ra o Dr. Frederico amigo 
intimo de Amadeu de Almei
da Santos, gaúcho e official 
do exercito, irmão do Gene
ral A. Santos, e que, por ser 
partidário de Gumercindo Sa
raiva, viéra parar em Lençóes, 
para não combater contra 
seus irmãos florianistas.

Este fazia parte dos quatro 
officiaes do exercito, que, tam
bém, divertiam D. Pedro, es
grimindo, diante de sua ma- 
gestade.

Pois bem, a estes uniu-se 
João Cabiúna, tornando-se a s
sim uma especie de triunvi- 
rato, que constituiu a van
guarda do partido situacionis
ta.

Por alguns annos, Cabiúna 
desfructou uma vida socega- 
da entre seus correligionários 
e amigos.

Ultimamente, porém, come
çou elle, não se sabe porque 
razão, a ser odiado por pes
soa de sua confiança, que 
não podia vel-o com bons o- 
lhos. Esta, certa occasião, at- 
trahindo Cabiúna a uma ven
da da proximidade de Len
çóes, e depois de vel-o en
tregue ao soiano sob a acção 
do álcool, descarregou-lhe o 
revolver, pondo-se em segui
da a insultal-o. Cabiúna, des
pertando, salta ao terreiro, 
indo apoiar-se a uma cancel- 
la, de onde procura, inutil
mente, alvejar seu adversário. 
Este, por sua vez, sacca de 
uma garrucha contra Cabiúna, 
que, para desviar-se, dá um 
salto ; mas seu inimigo, agil 
atirador, acompanha-o com  
a pontaria, indo Cabiúna cair 
mortalmente ferido, do outro 
lado da porteira, expirando 
momentos depois.

Assim, extinguiu-se o últi
mo sobrevivente do grupo 
Carrapeta.

A g o s t i n h o  PEREIRA

Tratam ento do todas as moléstias 

da boea o cios doníes. Tratam ento  

rápido garantido, o som dor.

PREÇOS MODICOS;

João de Andrade
CIRURGIÃO » DENTISTA

Eí I P  L O M A D O

E x-ass is ten te  da c lin ica  dentaria  da F. F, 
e Odontologia do Rio de Janeiro e Cam pinas. E

Rua 15 de Novembro, 390
- O Lençóes
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Verdadeiros
Venenos f

Uma verdade que todos os médicos conhecem e confirmam:
Dentro do estomago e intestinos ha sempre impurezas e substancias 

infectadas, muitas vezes das mais perigosas, verdadeiros venenos, 
produzidos pelas fermentações tóxicas internas, que pouco a pouco 
invadem o sangue e estragam todos os orgãos, causando dor de cabeça, 
peso, calor e mal estar na cabeça, dores no corpo e nas articulações, 
cólicas e graves desarranjos repentinos do ventre, inflamação da mucosa 
do estomago, inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos 
do fígado e rins, inchação do baço, falta de energia para o trabalho, 
nervosismo, certas moléstias da pele, falta de ar, sufocações, palpitações, 
congestões na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de vomitar, 
biliosidade, arrotos, mau gosto na boca, indigestão, muita sêde e 
quentura na garganta, azia, gazes, falta de apetite, e-mpacharnentos, 
lingua suja, mau hálito, prisão de ventre, coceiras, mal estar depois de 
comer, tosse gastrica, preguiça, profundo esgotamento, sonmolencia e 
moileza geral, opressão no peito e no coração, arterio-esclerose e muitas 
doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado.

Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre» 
Livre, remedio serio e de inteira confiança.

Ventre-Livre tonifica, fortifica o estomago e intestinos, e os limpa 
das impurezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, e assim 
evita e trata tão perigosas doenças.

Use Ventre-Livro 
* * *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *
Tenha sempre em casa 

alguns vidros de Ventre-Livre

r FUTEBOL
Em partida amistosa, 

dia 30 do mez p. p., en- 
coníraram-se, em nosso 
campo os quadros do E. 
C. Lençoense e o da A. 
A. Conchense.

Conforme era esperado 
venceram os loeaes pela 
contagem de 4 a 0, ten
do um ponto nullo.

O prelio agradou mui
to. O E. C. Lençoense 
não deu margem a que 
o adversário se movimen
tasse, por muitas vezes, 
fóra do meio campo. Tra 
baihando, com quasi tu
do o conjuneto, na área 
inimiga, não lhe foi mui
to diííicil romper a resis
tência conchense por trez 
vezes no primeiro tempo 
e uma no segundo. Por 
outro lado os visitantes 
fizeram o que poderam. 
luctando bravamente, evi
taram maior contagem 
dos lençoenses.
E. C. LENÇOENSE . . 0. 
-V- AGUDOS F. C. . . 0.

Disputando mais uma 
partida amistosa da sua

ultima temporada espor
tiva do corrente anuo, na 
tarde de domingo ultimo, 
o E. C. Lençoense defron 
tou-se, em seu campo, com 
o Agudos F. C.

Foi numeroso o publi
co que acorreu ao cam
po para assistir ao pre
lio, que se apresentava 
com grandes perspectivas.

Não obstante, os rapa
zes do E. C. Lençoense 
terem jogado melhor e 
exercido f o r t e  pressão 
sobre o adversário, obri
gando-o a um jogo de 
desesperada deffensiva, 
não conseguiram abrir 
contagem. A decisão da 
sorte dos louros ficou de
pendendo de um novo

Leiam  e p ro p ag u em  0 0  E*cc
encontro, o qual tomará, 
sem duvida nenhuma, ca
racterísticas de uma par
tida da melhor de tres. 
Desd’o inicio, os loeaes 
sentiram-se senhores ab
solutos da situação, de
monstrando mais eohe- 
são, flagrante superiori
dade e vantagem techni- 
ca entre os atacantes e 
defensores, não fazendo 
pairar qualquer duvida 
de que os agudenses de
vem 0 seu desmerecido 
empate á clemencia dos 
deuses do futebol.

Se 0 quad.io de Scimini 
não foi superado em pon
tos, mostrou-se muito a- 
quem das jogadas dos ra
pazes de Ramires, que

Excursão Jornalística
Annuncia-se que o in

terventor Adhemar de 
Barros, num gésto que o 
colioca, de maneira iné
dita, como legitimo pa
trono do estimulo á es
quecida imprensa do In
terior, promoverá uma 
grande excursão dos pro- 
íissionaes da imprensa do 
interior do Estado, á Ca 
pitai, nos proximos dias 
9 e 10 de Setembro. Es
sa visita collectiva, terá 
0 objectívo de mostrar 
aos profissionaes da pena 
«hinteriandiana» t u d o  
quanto de grandioso vem 
0 patrioTeo Governo do 
snr. Adhemar de Barros, 
levando avante na Capi
tal, por iniciativa própria. 
Do programma, c o n s t a  
um gigantesco banquete 
aos jornalistas, offerecido 
por s. excia. o Interven
tor, nos Campos Elyseos.

Leiam o E’co
QUERES FAZER 
UM BOM

Colchão ?
I  rabaln a-se com cri- 

à na vegetal, algodão 

e membeca.

Colchoaria

E S P E R I A
DE

^aãa Tiim eniel
Av. Siq. Campos 825 

LENÇÓE5

domingo jogaram uma 
partida de molde a dei
xar nitida a sua superio
ridade sobre os visitan
tes.

s
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Medico — O p e r a d o r  — P^ríeiro
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS.

Dr. L eão  T o cei

\\l

Ev-in íerno da C irurgia do prof. Alves Lima- -  Ex-interno da M atern idade de São Paulo.

L. Sorocabana L e n ç ó e s
: E=

E. S. Paulo J
= . " -----
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N ctayej. Íu ccessc
c /e  íílsjAae& QaAdeika em Boiucaiú.

A proposito da excur
são que o d*-. Moraes 
Cordeiro, illustre collabo- 
rador d’0  ECO e nosso 
particular amigo, empre- 
hendeu a Botucatú, a con
vite do alto meio cultu
ral daquella 'linda cida
de, recebeu o secretario 
desta folha, a seguinte 
expressiva carta do snr. 
Alcides Evaristo Ferrari:

Amigo Vicente
E’ com satisfação que 

lhe escrevo, para lhe fa
lar do sucèsso de Moraes 
Cordeiro, aqui em Botu
catú.

Conquanto já fosse co
nhecido de muitos, pelo 
seu maravilhoso «Diaman 
tes de Orvalho», nem por 
isso deixou de ser uma 
verdadeira revelação.

Dia l.o a noite», na 
fésta da Escola de Co
mercio, apresentado pelo 
Dr. Carvalho Sobrinho, 
declamou duas poesias 
de sua autoria, que ele- 
trisaram a assistência. 
Desde e s s e  momento, 
constatou-se, que Moraes 
Cordeiro, havia triunfado 
em Botucatú.

No dia seguinte de ma
nhã, convidado pelo di
retor da Escola Normal, 
fez uma conferência para 
o Curso de Formação de 
Professores, sobre a Crian
ça que trabalha, e em se
guida disse varias poe
sias que encantaram os 
a l u n o s  e professores. 
Quando Moraes Cordeiro 
disse que ia fechar sua

conferência, com o sone
to «Mãos», um murmurio i 
de protesto se ouviu, e | 
foi ele então obrigado a 
declamar o soneto «Des
tinos», a pedido dos pre
sentes, soneto esse, que 
já havia sido declamado | 
na fésta do dia anterior.

Para se avaliar, como 
ficou Moraes Cordeiro po 
pular aqui, basta o ■ se
guinte fato. Fomos às on
ze horas, a Escola Pro
fissional, mas só com o 
intuito de visital a, e ao 
entrar em uma das clas
ses, uma criança levan
ta-se e dirige se a ele : 
«Dr. Moraes Cordeiro, re
cite uma poesia para ou
virmos», no que foi pron 
tamente attendida. (Nóte 
que essa menina é daqui 

•e não o conhecia portan- ! 
to).

Se bem que fosse cur
ta sua permanência, sou
be conquistar muitos ami
gos, que só desejam uma 
nóva oportunidade, para 
ouvil-o nóvamente.

Inúmeras foram as pes- j 
soas que me procuraram, 
para saber onde poderíam 
adquirir o seu livro.

Déssa maneira, Moraes 
Cordeiro torna se credor 
do reconhecimento de to
dos os bons lençóenses, | 
porque poucos elevaram 
tão alto o nome déssa 
linda, próspera e hospi
taleira cidade, como esse 
primoroso poéta, que Len 
çóes tem a felicidade de | 
abrigar em seu seio.

Do amigo certo,
Aldde*”.

Unicamente na mais bem appa- 
í relhada O fí. Mechanica local

Participamos aos distinctos Usineiros que 

soldamos com absoluta garantia, por preços

reduzidos, EIXOS DE M O EN D AS  de qual

quer g ossura, rogando, outrosirn, antes de 

reformarem ou adquirirem engenhos novos, 

consultarem nossos preços e condicções.

I rm ã o s  A n d re t to

(D
n ão  c ircu lo u .

Por motivo de inespe
rado desarranjo verifica
do nas officinas que o im
primem, 0  E’CO não cir
culou domingo ultimo.

Solicitamos desculpas 
aos nossos annunciantes 
e leitores, pela falta in
voluntária.

Volta de Piracicaba •
Effectuar-se-ha no pro- 

ximo dia 20 do corrente, 
em Piracicaba, a maior 
corrida automobilística 
do interior do Brasil. A 
prefeitura da «Noiva da 
Colina», promotora do 
importante certame, ofíe- 
recerá 50:00$000 em prê
mios aos l.os collocados.

ê f f t f f f t f f f t f f f f f f f í f l

Projecíista Oonstructor €
€

^nnc/e/o 2 \iuanafto "Vi?
Communica que acaba dc ser Licen
ciado pelo Conselho Regional de En
genharia e Architelura.

€
€

- Preços > Modicos -
é ------ -

R. Annita Garibaldi ■ LENÇÓES €

4
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A MARGEM DE ÜM JUSTO APELO
♦ ̂  O

ECO publicou, assignada 
por um seu illustre col- 
iaborador, uma carta su

bordinada ao titulo «Justo 
Anhelo». Agostinho Pereira 
endereçou, assim, á redação 
do seu jornal, um pedido pa
ra o quai alguém lhe solici
tou apoio e que elie, modes- 
taraente, julgou estar fora de 
sua alçada debater. Pois va
mos arriscar dizer duas pa
lavras sobre o assumpto. Bas 
taria uma simples nota ende
reçada ao illustre Prefeito, 
sobre o iacto, para que s. s. 
examinasse, como estamos 
cértos que fará. as possibili
dades de se crear uma esco
la, municipal ou estadoal, uo 
arraial de Boqueirão. O snr.
■r  - « w w r f .  i  n r r k ‘gT BM g . E 3  J i w i N a f a D t t f i :

Paulo Cuelho é um grande a- 
migo da instrução publica, 
— principal problema bra
sileiro, — como todas as em- 
prezas nobres e patrióticas. 
Os proprios moradores de 
Boqueirão sabem disso e con
fiam no chefe do Executivo 
lençóense que, de qualquer 
forma, ba de lhes dar uma 
escola para seus filhos: crean- 
do-a por conta do município 
ou . ncaminhando o pedido 
ao Governo do Estado, na 
qualidade de chéfe zeloso pe
lo Futuro da colectividade 
que t-ão bem dirige. O jucto 
anhelo de Boqueirão ha de 
ser satisfeito, porque no Bra
sil, quem’ainda é analphabeto, 
tem direito de aprender.

V.

de Alvarás Sanitários

Chamamos a attenção 
dos snrs. industriaes e 
atacadistas de generos 
alimentícios (bromatolo- 
gicos), para o edital que 
o Centro de Saúde de 
S. Manoél está publican
do. Segundo esse edital, 
que ABRANGE O MUNI
CÍPIO DE LENÇÒES, to
dos os interessados su
pra mencionados deverão 
registrar na Secretaria do 
alludido Centro, os alva
rás Sanitários dos seus 
estabelecimentos. Quem 
não satisfizer essa exi
gência ATE’ ^0 DIA 31

DO CORRENTE, incorre
rá na multa de 200$00Q 
a 2:000$0()0. Os snrs. FA
BRICANTES DE AGU
ARDENTE também estão 
sujeitos a essa determi
nação, conforme é notó
rio.

Á n m i n d e m  

màha §aífía

A V Í § ©
Acha-se hoje de plan

tão a Pharmacia Ital iana
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€ ¥ e r r iv e i C astige
( Copvri^bl U..5.1Í. jtara O E C O )

DENTRO de um automo- 
vel que seguia a fila es
cura e enorme, o homem 

grisalho dizia ao outro que o 
ouvia em silencio :

— Era meu costume ir vi- 
sital-os semanalmente. Você 
não imagina meu amigo, o 
que senti na tarde do ultimo 
domingo em que os fui vêr, 
ao penetrar no hall da casa 
do meu pobre amigo. O casal 
veiu ao meu encontro, mas 
sem a minima alegria. Êle 
sorria eonírafeito e ela, mui
to palida e alquebrada, mais 
parecia uma sombra de mu
lher. Preso a um barbante 
que pendia do teto vi uma 
nota de cinco mil reis. Extra- 
nhei aquilo. E, não me poden
do conter, perguntei ao meu 
amigo.

—■ Que significa isto, Car
los ?

Êle sorriu com tristeza e 
respondeu-me balançando a 
perna esquerda :

— Dinheiro, meu caro !
— Ora, que novidade! -  re- 

torquí-lhe eu ; que é dinhei
ro, e do bom, estou vendo ! 
Mas que quer dizer esta no
ta, que representa ela, aqui, 
pendurada assim ? . . .

— Meu caro -- tornou êle 
acendendo um cigarro — es
sa nota é o preço de uma 
deshonestidade . . .

— Como ? ! . .  .
— Quer você saber tudo ?
— Se não é segredo . . .
— Absolutamente. Q u e r o  

até que o caso fique bem di
vulgado.

— Então desembuche !
— Pois pergunte á minha 

senhora . . . Ela está autori
zada a tudo explicar !

Ela, alta, magra e loira, 
olhos cheios de lagrimas, bai
xou a cabeça tristemente . . . 
Um soluço doloroso afogou 
uma suplica que, num arran
co ia sair da garganta . . . 
Oscilou. Percebi que ia cair.

< * a h r i« ‘l  M A R Q U E S

Amparei-a. E consegui que 
ela se sentasse numa poltro
na. Carlos, em pé no meio 
da sala, contemplava-a com 
um sorriso amargo. Nada mais 
perguntei. Saí minutos depois.
E agora . . . Agora — oito me- 
zes passados — vamos enter
rar a infeliz .. .

E vendo que seu companhei
ro de automovel empalidecia.

— Que é isso, homem! Que 
sentimentalismo é esse ?

E o outro, erguendo a ca
beça :

— Eu a amava muito. Era 
seu amante. Um dia o mari- j 
do chegou de surpreza e o- j 
brigou-me a pagál-a, como se 
ela fosse uma réles meretriz. 
Tive que lhe dar o dinheiro 
que tinha no bolso : aqueles 
miseros cinco mil reis . . . 
Sou um vil ! Ela morreu de 
vergonha . . . Miserável, que 
sou eu .. . Miserável. . .

í)uA IftáaA &an- 
wjníiab de £en- 
çáiij a tnetfioA í
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Cuidadosameníe En
garrafada pelos Fa

bricantes

Angeio Minetto&írs.
Fazenda Pattos —  LENÇÕlS

Classificados

Prof. j € s é  M aria
C IR U R G IA  O «DENTISTA

2 o  annos n o  e x e rc íc io  da  p ro fissã o

Tratamento clinico on 
cirúrgico cie todas as 
moléstias da bocca. —

Consultorio á Rua 15 de Novembro 791 j------- t  “
Em frente  á CASA XEfXO = ^ - - ---- LCOÇOeS

Prolhese dentaria : perfeita im ita
ção do natura!; A rte ; Conforto 
---------- absoluto na mastigação.

SERIEDADE

Grande Prêmio ‘Brasil’
Realisou-se, a 7 do cor

rente, na Capital da Re
publica, o Grande Prêmio 
«Brasil», prova turfistica 
considerada a maior da 
America do Sul e que foi 
vencida este anno, por 
«Six de Avril». O snr. 
Francisco de Paula Ma
chado, proprietário do 
veloz cavallo vencedor 
fez presente do prêmio 
de 300:0008000, á funda- 
dação «Darcy Vargas».

P8LQ POLICIA
A Delegacia, de Policia 

avisa, por nosso intermé
dio, aos interessados, que 
termina em Outubro o 
prazo para registro e ai 
vará para posse de arma 
de fogo. Passado esse 
prazo, a Delegacia apre- 
henderá as armas não 
registradas, multando os 
contraventores.
R EG ISTRO  E LEGALISA-  
ÇÃO DE E X T  RANGEI ROS

O serviço de Iegalisa-

ção da permanência de 
extrangeiros no Paiz, es 
tá sendo feito pela. Dele
gacia local, todos os dias 
nteis, durante o expedien
te.

Todos os interessados 
deverão legalisar sua si
tuação, sob as penas da 
lei.

- a &’ea -
Qo-nvfxo-ito- e TmpleíAsj- tia 

Xip. Q.o-tneAcJxií - £e?xeóii

Extravio de uma carta 
de Chaufíeur

Declaro, para os devidos 
fins. que ‘perdi minha carta 
de habilitação de ehauifeur, 
em Paranhos, a qual fica, por 
esta declaração, sem valôr 
algum, afim de ser tirada a 
competente 2.a via.

Lenços, 9 de Agosto de 1939.

(a) PARIS F. BACCILE

Casa Paccola
. Novidades em:

CALÇADOS,
CHAPÉUS,

C A M ISA S E
GRAVATAS.
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ALFAIATARIA

D U A R T E
-  DE —

JOAQUIM LUIZ DUARTE
Rua 15 de Novembro, 503 —  Lençòes
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C icc o n e

A L K A IA T E
Ruc 15 dz riovembra 

T .  r r   

IMPRESSOS!
f>ió n a . . .

Tipográfia Comercial
R. 15 Novcm bro, 489-LENÇÓIS
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I  grandiosa cinta da Paramount, com V iC TO R  M OORE, feito para nos mostrar o drama da | 

| velhice em toda sua respeitável e consternavel realidade! HOJ£, no GUARANY.
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PARA VOS LENÇOENSES
Innumeros lençóenses continuam duvidando de que em 

Lençóes serão construídos o hospital e a nova Matriz.
Por indifferença, má vontade ou mesmo habituados a 

adherir á ultima hora, fazem conceitos subordinados a pen
samentos contra producentes ao bom andamento das cousas 
em curso, pelo cumprimento dos dois grandiosos emprehen- 
dimentos. Dizem elles que tudo isso não passa de uma phan- 
tasia de cerebros fracos em mathematica. E tomados pelo 
falso predomínio de arçhitectos, economistas e de prophe- 
tas, fincando os pollegares nas cavas do collete, propheti- 
zam o malogro precoce de idéas prestes a concretizar-se.

Alvoroçam suas razões fundadas na imaginação de que 
o valor das duas importantes obras é um fardo pesadíssimo 
para os lençóenses. Consideram que sete centos ou oito cen
tos contos de reis representam uma somma bastante signifi
cativa para nós e que difficilmente poderemos reunil-a sem 
estarmos fortemente onerados.

Mas, se esses nossos conterrâneos apressados em seus 
cálculos, andassem com mais vagar e a largassem os horizon
tes de suas observações, não apresentariam uma thése só 
de palavras, que, melhor dito, não passam de conversas sem 
mérito. Antes teriam descoberto que a cooperação colíeeti 
va pode ser methodicamente solicitada em proporção á for
ça de cada concorrente, sem tanto obrigal-o a sacrifícios 
impossíveis.

E depois é preciso que saibam que em organização al
guma é dispensável um methodo efficiente que lhe asse 
gure a existência.

E como, então, o hospital e a nova Matriz são duas im
portantes e valiosas obras architectonicas, de arte e fino 
gosto, é justo que a sua construcção requeira um plano per- 
feitamente organizado e, por sua vez, um methodo intelligen- 
te e susceptível de tornar amena a expontânea cooperação 
de cada um de nós.

<la<‘r«Mido tudo fa z  . . .  Repita cemnosco, amigo lei
tor lençoense, de manhã, ao meio dia e a noite : <£uereiido 
tudo s e  f a z . . .  Mais uma vez: tu do  se  f a z . . .

Quarta-feira: Excel
lente sessão «pão-duro» 
com o filme JOGO FEP?IG0- 
SO. da Metro, com Fran- 
chot Tone.

Quinta-feira : Gosadis- 
sima comédia com Joe 
Pener, o maluco que es
queceu o seu proprio no
me em Collegio de Sape- 
quismo. desta vez em 
E o S o ü  d? Cirço.

Sabnado : iAixuosa ses
são dos moças com a pel 
Iicula 100% nova : Os Ho
mens Sãc íns Tr.ü^as, ex- 
treada em Fevereiro des-

C inem a
CRRTRZ Dt 5EMRNR:

Hoje: — Nae duas ses 
sões da noite, R CRUZ 
DOS RNNOS,  notável 
pellicula do Paramount, 
dedicada aos anciães; 
trabalho em 11 “partes, 
com o desempenho de 
Victor Moore.

Terça-feira : — E fi T R - 
L 1 D R D E, grandioso dra- 
mo militar na interpreta
ção do famoso astro Jean 
Gabin.

te anno, em S. Paulo, 
com Wynne Morris e Pres- 
cilia Lane.

Domingo proximo: O 
maior espectáculo de to
da a temporada : J EZE- 
B E L — um gigante da 
Companhia N. 1.

DESPERTE A BÍLIS
DO SEU FÍGADO

Sem CaloiTtdznos—E Scítsrá ãa 

Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rram ar, d ia ria 
m en te , no esloinagx». m n íitro  de biiW. 
Se a bilis uào  corre  liv rem en te , os 
a lim en tos não são digeridos e e ; odre- 
oem. Os ga/.es incham  o estom ago. 
S ob revem  a prisão  de  ven tre . Você 
sen te-sc  ab o li ío e o m e  que en v en en a 
do. T u d o  ( am argo  e a v ida  é um  
m arty rio .

U m a s im ples evacuação  não  toca rá  
a causa. N ad a  ha com o aa fum osas 
P illu las  C A R T F R S  p a ra  o F igaao , 
p a ra  u m a  acção  certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  biiis. e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu do . N ão c au 
sam  dam n o ; são su av es  c c o n tu d o  são 
m arav ilhosas  p a ra  fazer a b ilis correr 
liv rem en te . P eça as P illu las  C A R- 
T E R S  p a ra  o  F igado. N ão  acceite  
im itações. P reço: 3$000.

Um Gesto Louvável
ÍKHiimcros ÍEÊsmigrantes 

n o r tis ta s  rrce lsrra m , d e  
d iv e r sa s  fantiSias lenroeiE- 
* es , donaií iv o s  eu* ro u p a s, 
a g a zu ih o s. reuaedios e  a l i 
m en to s .

Dia sete do corrente, 
do posto policial desta 
cidade, fomos informados 
de que alli, por ordem do 
snr. delegado de policia, 
dr. Sigraaringa de Moraes 
Cordeiro, fora recolhida 
uma pequena leva de im- 
migrantes nortistas. Fra 
a numerosissima família : 
filhos, noras, genros e 
netos, do snr. Marcos Jo
sé da Silva, procedente 
de Crabiba, Estado da 
Bahia, que se destinava 
á fazenda Petropolis, si
tuada no Districto de Bo- 
reby e que por equivoco 
aqui desembarcara.

O cabo do destacamen
to local, snr. Aureliano 
Pereira, vendo os novos 
povoadores paulistas, com 
crianças maltrapilhas, al
gumas sem roupa, mesmo, 
transformou a nossa ca
deia publica num posto 
de emergencia, solicitan
do de algumas familias 
lençóenses as provisõe- 
mais urgentes, o que íoi 
promptamente attendido 
pelos seguintes senhores: 

Jacomo Paccola 
José Ramiro 
Fmanoel Canova 
João B. V. Nogueira 
Ângelo Birai 
Pina Ferrari 
Viuva Duarte 
Ricieri Cavassutti 
Antonio Birai 
Aureliano de Oliveira 
Antonio Winckler 
Pina Borin

€  E*€C
Grgam sem anal independente
— K x iied ien tc  —

P ro p r ie d a d e  da "S o c ie d a d e  
"E'cQo"

ãssiguatubaS: - Anno 20$, semes
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul

timo dia de cada mez. 
annuncioS: De accordo com a

tabella em vigor, exis
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol

ve de especie alguma- 
COLLABORADORES -  A di

reção não assume qua- 
esquer responsabili

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 372 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras.

£eíam 0l £;Q(1

i

SEU intestino, elle não vê, é um inferno, 
está cheio de vermes, e por isso tem a 

pelle amarellada, sente canseira, palpitações, 
queimação na bocca do estomago. Elle passa
rá seu mal á sua família e aos seus visi- 
nhos se não lhe ensinarem que soffre de 
amarellão ou opilação, moléstia prom pta
mente curável com

A N K I L O S T O M I N A
FO N TO U R A

REMEDIO CONSAGRADO PELOS MÉDICOS

EÍS O TRABALHADOR
que já  sem forças e m uito triste 

volta do trabalho!
t



Jcc iaes
fjjuminondaA. e o- íeu  cão-

Regressando a Thebas, de
pois de suas esplendidas vi- 
etoria contra os lacedonios, 
Epam inóndas, o maior ge
neral e o mais notável esta
dista da cidade das cem por
tas, fo i  accusado de ter-se 
mantido no commando do 
exercito por m ais tempo do 
que perm ittiam  as leis do 
paiz. Respondendo aos seus 
accusndores e julgadores, 
Epam inóndas assim lhes dis
se :

— E' legal o que dizeis, e 
eu me submetto, passivam en
te, ao rigor das leis. Onero, 
sómente, que sobre o meu 
túmulo seja escripto este epi- 
taphio : « Aqui ja z  Epam inon
das, condemnado d morte, 
por ter vencido os inimigos 
de sua patria e por ter res- 
tituido aos gregos a sua li
berdade».

Rresse momento, o cãosinho 
de Epam inóndas corre até 
elle, e começa a fazer-lhe fe s 
tas. O grande general toma 
o cachorrinho nos braços e 
lhe diz :

— Tú, que és cão, clemons- 
tras-m e o teu grande reco
nhecimento pelos pequenos 
cuidados que tenho tido com- 
tigo : e os thebanos, por quem 
eu tanto f iz , sendo homens, 
q u e r e m condemnar-me d 
morte.

W A LD O

Ànmversarios
Fizeram annos:
Dia 7, a menina Maria, 

filha do snr. Virgílio Frez- 
za.

— A l.o do corrente a 
menina Anna, filha do 
snr. Hugo Pentagna e 
prof. snra. d. Izabel de 
Barros Pentagna.

— O proximo dia 17 re
gistra o anniversario na- 
talicio de Therezinha, fi
lha do snr. Alexandre 
Chitto.

— A 20 do corrente 
completará mais um an- 
no de sua exis;encia o j 
jovem Oscar, filho do | 
snr. José Oliva.

— Dia 19 verá passar 
sua data natalicia, o jo
vem Julio Lorenzetti.

Marino Del Cario

Na ultima quinzena do 
mez passado, mudou-se 
para Botucatú o snr. Ma
rino Del Cario, antigo 
morador desta cidade e 
pessoa de largas relações 
nos meios sociaes e es
portivos lençoenses. O 
snr. Marino Dei Cario, o 
popularissimo arbitro das 
nossas pugnas futebolís
ticas, foi sempre um ani
mado enthusiasta do es
porte de nossa terra, de 
cuja ausência hoje res
sentimos bastante.

E, no dia de sua sahi-

Dl  R E  TOr? :

Alexandre Chitto
S E C R E T A R I O

V icente P Ferraz
AIÍXO II Lençóes, 13 <le AGOSTO de 1939 X U IE R O  7ii

Pleiteando a Creação de Uma Comarca Para Lençóes,
Yehemente appello do povo de Lençóes ao dr.

Adhemar de Barros, Interventor no Estado.
Afim de entregar pes

soalmente ao exmo. snr. 
dr. Adhemar de Barros, 
Interventor Federal no 
Estado, uma representa» 
ção assignada por 1567 
pessoas r e s i d e n t e s  em 
Lençóes e documentadas 
em todas as suas afirma 
ti vas seguirá para São 
Paulo um grande comitê.

Esta tarde, pelo noctur
no da Sorocabana, che
fiado pelo prefeito Paulo 
da Silva Coelho, embarca
rá uma comissão compos
ta dos mais representa
tivos elementos das clas
ses lençoenses, srs.: pe. 
Saílustio R. Machado, vi
gário da Parochia ; Lidio 
Bosi, coliector federal ; 
Bruno Brega, ex prefeito;
—  ------------------- *— — -------w

Gino Bosi, phco.; Antonio 
Segala, industrial; Jaco- 
mo Paccola, fazendeiro; 
José Zillo, commerciante 
e industrial; Luiz Pacco
la, commerciante; José 
Paccola, fazendeiro; João 
B. Vianna Nogueira, di~ 
rector do Grupo Escolar; 
Manoel Amancio de Oli
veira, sub Prefeito de Bo- 
reb y; Joaquim A. Mar
tins, fazendeiro; José Be- 
nedicto da Silva, fazen
deiro ; Donato Ciccone, 
commerciante ; Zephiro 
Orsi, commerciante; Jo
sé Paulino da Silva, fa
zendeiro ; dr. Ewbank 
Tamborin, Medico ; Octa- 
vio Tendolo, commer 
ciante; e um represen
tante da imprensa local.
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JOTA. — Nesta. O seu 
trabalhinho não está mal 
escripto. Pelo contrario, es
tá redigido em bom portu- 
guez. Entretanto, está mui
to fraquiuho, e quasi pre
cisando de uma injecção de 
oleo alçamphorado. Dá a 
impressão de uma prova"de 
linguagem escnpta de l o 
anno de gymnasio.

Todavia, vamos publical-o 
no proximo numero, á gui-

za de estimulo. Antes, va
mos dar a nota : nota 7, 
— simplesmente.

L. M. — Nesta. O seu ar 
tigo está muito grande e 
complicado, e tem mais er' 
ros de portuguez do que 
letras.

O que, tendo visto e re‘ 
latado, liei por bem con' 
demnal o á cesta, mas, sem 
custas.

CONSELHEIRO Z.

|( OxíÂúfiant&ô e £ngxxA/ui§adaAeó l i  

U da acamada SannínAa |f

F azen d a  P aU n s — LEAÇÕFS — Fü(. S . P a n lo
|iii11iii"t,,|"!i1 ................. .

da, não podendo despe
dir-se pessoalmente dos 
seus velhos amigos e con 
terraneos, fal*o por nos
so intermédio e, ao mes
mo tempo, scientifican 
do-os do seu endereço: 
Av. D. Lucio, 552 — Bo

íucatú.

Na Cidade
Em visita á sua antiga 

cidade, esteve em Lençóes 
0 sr. Manoel Moreira da 
Cruz, nosso amigo resi. 
dente na capital do Estado.

A referida commissão 
pretende ser recebida a- 
manhã por S. Excia., em 
palacio, onde fará a en
trega da importante do
cumentação do valor e 
da pujança de Lençóes.

Lençóes, dado ao seu 
progresso, conforme os 
documentos que estruem 
a representação endere
çada ao illustre interven
tor paulista, está nas con
dições de ser dotada de 
uma Comarca.

C o m o  iremos provar 
em nossas publicações fu- 
cturas, pode satisfazer 
com vantagens ás obri
gações decorrentes do 
beneficio que irá receber.

Gratifica-se
A quem entregar 11a reda

ção deste jornal ou a ura dos 
seus directores, uma carta de 
chauffeur, acompanhada de 
um certificado de proprieda 
de de caminhão e demais do
cumentos pertencentes ao snr. 
Luciano Bernardes, residente 
em Bocayuva. Taes documen
tos foram perdidos no traje- 
cto da fazenda do snr. Sal
vador Calderon a esta cida
de ou até Bocayuva.

I M P R E N S A
•O M unicípio* — Passou-se 

a 26,do corrente, mais um an
niversario d’«0 Município», vi
brante semanario editado em 
Guararapes, na Noroeste. Ao 
brilhante coléga competente
mente dirigido pelo jornalista 
Antonio M. de Oliveira, en
viamos noss*os parabéns.

‘Oi* « D ins*— Temos rece
bido, e agradecemos, essa 0- 
ptima publicação informativa 
e util, que é editada no Rio de 
Janeiro, todas as semanas.

‘C orreio  da N oroeste* — 
O grande matutino de José 
fernandes. que se publica em 
Baurú, acaba de receber gran
des e vantajosas reformas em 
suas officinas graphicas e ins
talações. Circulando domingo 
ultimo com 40 paginás, opti
mamente impressas e maravi
lhosamente colaboradas,0 nos
so grande coléga bauruensc 
deu um atestado eloquente de 
suas qualidades de jornal for
mado, que nada fica a dever 
aos diários das capitaes. To
da a imprensa do interior de 
S. Paulo está de parabéns pe 
lo facto, visto que a victoria 
do «Correio» é também a vi
ctoria do jornalismo indígena.


